
IDE e FAZEI DISCÍPULOS 

Caríssimos jovens 

Temos encontro marcado para o Domingo, dia 21 de Abril de 2013 no santuário de 
Nossa Senhora da Assunção em Vilas Boas. Espero-vos numerosos. Este dia diocesano 
da juventude junta-nos com Maria numa comunhão de irmãos com Cristo. Ir é mesmo 
pôr-se a caminho. 

Para este dia, escolhemos o tema da Jornada Mundial da Juventude (JMJ) a celebrar no 
Rio de Janeiro em Julho próximo: «ide e fazei discípulos entre todas as nações, 
batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo» (Mt 28, 19). Este 
imperativo de Cristo ressuscitado introduziu os seus próprios Apóstolos no tempo da 
Igreja e a fazer caminho nos sempre novos caminhos da missão. Eu também irei à JMJ 
do Rio com alguns bispos e jovens das nossas Dioceses portuguesas. Com o Papa 
Francisco e com milhões de jovens queremos ser discípulos-missionários de Cristo.  

A ideia da missão universal começa em cada um de nós que acolhe o Evangelho e quem 
verdadeiramente encontrou Cristo e se encontrou com Ele, tem de O anunciar e 
testemunhar na simplicidade do quotidiano. Fazer discípulos entre todas as nações não 
que dizer que todos se devam converter, mas que o povo de Deus esteja entre todas as 
gentes. 

O objetivo da missão é fazer discípulos, não apenas para oferecer uma mensagem ou 
uma doutrina mas para estabelecer uma relação com Cristo. O cristão é um discípulo. A 
vacação e a missão andam de mãos dadas. Pelo Batismo somos chamados à vida em 
Deus e pelo quotidiano vivemos a missão. A comunicação da Boa notícia leva-nos ao 
seguimento de Jesus Cristo. Só o pode seguir quem ama. Esta comunicação da fé deve 
ser simples e olhar o essencial, valorizando os tesouros da Tradição para as pessoas de 
hoje. 

Caros amigos, Cristo-Igreja conta muito convosco e precisa da vossa generosidade e 
ideal para ir e fazer discípulos. Não tenhais medo, porque Deus ama-vos imensamente. 
Com esta certeza e confiança, vivamos a revolucionária novidade do amor no mundo 
que peregrina hoje na história. 

A grande surpresa é que Cristo está sempre connosco até ao fim dos tempos. Ele é o 
fundamento da nossa fé, a fé da Igreja. A Igreja é de Cristo. Gostaria de recordar as 
palavras estimulantes do Beato João Paulo II: «a Igreja será mais jovem, quando os 
jovens forem Igreja». 

O Senhor ilumine sempre o nosso coração na missão do Evangelho, para continuarmos 
firmes na Fé, alegres na Esperança e generosos na Caridade. 

 

      + José Cordeiro, vosso amigo Bispo 


